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1 LUSTR~Ç~~ P0RTlJCJU EZ~~ 
~~N.º 447 CRONICA 14- 9 - 1914 

··Gratlez le russe, vous trouverez le cossaque... li 
Debaixo do alemão moderno surge o .. wicking• 
barbaro. Oir-se-ia que o furor obstinado de 
conqu ista trouxe áquelas almas rudes de teu­
lôes o horror instintivo da beleza. •Deutsch­
land iiber a lles! .. ,~e o seu orgulho violento, 
como um ciclone, esmaga cidades, arraza mo­
numentos, destroe maravilhas. Nada respei­
tam, nada os detem. Quando param, exaustos 
de devastações, fatigados de extermi nios, - en-

treteem-se a crivar de ba las os vitraes secula­
res das catedraes. Vemol-os, com pavor, apro­
ximarem-se de Paris. Sob essa horda selva­
gem, hirsuta de ferro e cega de violenc ia, a 
maravilhosa cidade de Santa Oenoveva dá-nos 
a impressão fragil da Venus de Milo debaixo 
da pala d'um elefante. 

ô m oscovita 

Quando a França estiver exausta; quando o 
imperio dos Habsburgos fôr uma ruína; quan­
do a Inglaterra se convencer de que não ven­
ce a Alemanha por terra, quando a Alemanha 
se convence i de que não vence a Inglaterra por 
mar; quando a paz se impozer como uma ne .. 
cessidade á Europa devastada de incend ios e 
de massacres, - um unico paiz, fortalecido 
pelo rcceule ~ratado de Londres, to1 nará essa 
paz dific il; a um unico r aiz, verdadeira tor­
rente hum:rna1 a 
guerra convirá 
ainda: a Russia. 
Diante da Ingla­
terra.diante daAle­
man ha, clian(e da 
fran~a, - um ini­
migo novo surgi­
rá, barbaro, ver· 
ti g i nos o, impe­
tuoso, formida,1el, 
ameaçando, inundando, despejando exe1 citos 
sobre exercitos, multidões sobre multidões: o 
moscovita. Ao perigo germanico sucederá, fa. 

talmente, o perigo slavo. E a Russia, que é 
hoje a esperança da Europa, - será ámanhã o 
seu flagelo. 

'l! pregões 

As cidades modernas são focos intensos de 
trabalho. A população d'essas grandes cida­
des, fat igada, hiper-excitada, neuraslenisada, 
precisa cada vez mais de um grande e fecun­
do silencio para que possa produzir o maxi-
1110 de trabalho uti l. Assim o compreende a 
America do Norte, que está, mercê d'um nu· 
mero conside1avel de .. Jig•s contra o barulho 
das ruas", a transformar em cidades silencio­
sas as suas grandes cidades turbulentas. O 
exemplo devia ser 
segu ido entre nós. 
Os nossos pregões, 
reliquia anacronica 
da velha Lisboa de 
capote e lenço, das 
velhas betesgas do 
secu lo XVIII, ga­
nindo, grunhindo, 
atroando, estalando 
como matracas, re­
tinindo como ela· 
rins, pregões musicaes de aguac.Jeiros e de 
varinas, pregões estridentes de garotos e de 
ferro-velhos, - fazem o assombro dos estran­
geiros que nos visitam, afirmam os nossos ha· 
b;tos trad icionaes de indolencia arabe, e são, 
irrecusavelmen te, a vergonha d'uma cidade 
moderna. 

.Cefras 

A cronica regista o aparecimento de um 
livro e o desaparecimento de um homem. O 
ultimo .. vient de paraitre" ê o "•Jard im das 
Mestras", um J;vro claro, insinuante, subtil, 
tocado de tonalidades 
frescas e lum inos•s de 
aguarela, em que mais 
uma vez Manuel de 
Sousa Pinto se afirma 
um artista delicadissi­
mo e um pskologo pe­
netrante. O ultimo des­
aparecido das letras é 
Brito Aranha, o deca­
no dos escritores por­
tuguezes, figura bran­
ca e enternecedora de 
velho, que conseguiu ser jornalista durante 
sessenta anos, - sem ter magoado nem ofendi­
do ninguem. 

( llu:straeõcs de ~laouel Gustavo) 
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(Le nda servia) 

o 

a 

s CC!\'OS er­
ra n te~ e 
os bardos 
patriotas 
da Servia 
ainda ho-
1e cclc­
b r a m, 
com len­
ta toada 
monocor­
d i ª· os 
fr itos cx­
t rao rcl i­

narios de Marcos Kra lie1•ich-o heroc naciona l 
- advcrsario glorioso dos turcos, aos quacs 
sempre inspirou, quer na qua lidade de ali ado, 
quer na de inimigo, um formidave l pavor. 

Segundo os 1usmas, ou cantos populares da 
literatura servia, muito rica a esse respeito, 
Marcos Kralicvich descendia em primeiro 
grau de Jorge \'ukacim, rei da grande Scn ia 
anterior ao desastre de Kossol'o. 

Para se desfazer de um rebelde competidor, 
Jorge Vukac im conl'idára Vidosa\•a, mu lher 
do jupan Momcilo, senhor do caste lo de Pir­
litor, na Herzegovina, a assassinar o marido, 
prometendo em troca faze- la sua esposa e tra­
ze-la como rainha para a linda Scutari, na 

' margem do Boiana, cuja montanha "é toda 
plantada de figueiras, de oli,•ciras, de \'inhas 
abundanies de cachos, tendo no fundo a pla­
nicie coberta de trigo branco, e em torno pra­
dos \'erdes por onde deslisa o vcnk Boiana, 
nas aguas do qual nadam peixes de toda a 
casta". 

A ambiciosa Vidosa1•a de ixa-se seduzir pe­
la promessa. Q ueima as nas do sohcrbo ca­
valo de Momcilo, mergul ha a espada d'ele cm 
sangue misturado com sa l, e amarra a uma 
tra1•e, pelos cabelos, a cunhada, a fie l Eufro­
sina, para q ue não possa valer ao irmão. 

Em companhia de seus nove irmãos, ,\\om­
cilo \'ae-para a caça, e é então assaltado por 
um troço inimigo. Quer dclcndcr-sc, fugir, 
refugiar-se. A espada não se despéga da bai-



l'l-

nha . O alado corcel não póde erguer-se da 
terra. A porta do castelo está solidamente 
trancada. 

Empregando um esforço supremo, a dedi­
cada Eufrosina logra desprender-se da trave, 
onde ficam escorrendo os seus cabe los lon­
gos, e atira ao irmão a ponta de uma teia, 
aga rrado á qua l Momci lo escala o muro do 
castelo. 

Vidosava, porém, estava álerta. Ao vêr o 
marido quasi sa lvo, péga de urna espada e 
decepa-lhe um braço, fazendo-o despenhar-se 
mortalmente, não sem antes aconsel har a Jor­
ge Vuhacim, ali presente, que prefira a amo­
ravcl Eufrosina á perfida Vidosava. 

Morto Momcilo, \lidosava acolhe o rei com 

jubilo extremo, oferecendo-lhe as vestes e as 
armas do defunto. 

A tunica, que mal cobria os joelhos de 
Momcilo, arrasta no chão quando envergada 
pelo novo possu idor. O barrete chega-lhe aos 
hombros. N'urn só dos sa1>atos cabem-lhe os 
dois pés. No ane l do rival entram tres dos 
seus dedos. 

Reconhecendo a sua inferioridade, Jorge 
Vukacim comenta: 

- se esta mu lher se atreveu a tra ir um heroe 
sem egual, não quero, por meu turno, ser 
atraiçoado! 

Manda, por isso, ligar \l idosava ás caudas 
de quatro cavalos, que a di laceraram, e, cum­
prindo a recomendação de Momcilo, une-se á 
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bondosa Eufrosina, em quem teve o grande 
Marcos Kraliel'ich. 

Antes de nascer o famoso Marcos, dera 
Jorge Vukacim principio á construção de Scu­
tari, que, ainda segundo as lendas servias, se 
não conseguiu levar a bom termo sem o mais 
rnemorave l dos sacrifícios. 

Jorge \lukacim tinha dois irmãos, Uliecia e 
Ooiko. Ajudados por trezentos homens, tra­
balharam esses Ires irmãos, durante Ires anos, 
para lançar os primeiros alicerces da futura 
cidade; mas tudo quanto de dia se fazia des­
aparecia de noite misteriosamente, em \'irtude 

da sobrenatural intervenção de uma Vila, ou 
ninfa, crue l. 

Ao cabo de quatro anos de baldados esfor­
ços, ouviu-se uma voz clamante. Era a nim­
fa da montanha que fa lava, para dizer que as 
muralhas se não manteriam eretas, até se des­
cobrir um casal de irmão e irmã - Stoia e 
Stoiana - que consentissem em ser empare­
dados no; alicerces. 

Gastaram-se outros tres anos a procurar, 
sem resultado, o indispensavel par expiato­
rio, até que se tornou a escutar a voz retum­
bante, que exclamava: 

- Vós Ires sois irmãos, e cada um de \'ÓS 

tem uma esposa. Aquela de vossas esposas 
que vier árnanhã, ás margens do Baiana, tra-



zcr a comida aos trabalhadores, de,·e ficar 
metida nos alicerces dos muros, que só as­
sirn se aguentarüo e poderão elevar-se! 

Informados da terrivel exigcncia, os tres 
irmãos combinaram, sob juramento, não dar 
parte d'ela :b respetivas consortcs. Tornados 
a casa, porém, Jorge \'ukacim e Uliecia dei­
xaram-se ,-enccr pela compaixão e pela ter­
nura. Só Goiko cumpriu o que jurara, e foi 
a jol'en esposa do mais no\'O dos tres irmãos 
<1uem, por traiçoeiro ardil dos cuuhados e 
das cunhadas, se encaminhou. no d ia se­
guinte, inocenkmcnte, ao atroz suplicio. 

\' endo a esposa de Goiko distribuindo o 
rancho aos trabalhadores, Rad. o arquiteto, 
da-lhes ordem para a prenderem e começa­
rem a íatidica tarefa. 

Inconsciente da sorte que a espera'' ª• a es­
posa de Goiko nilo opõe resistencia. Julga até 
que, fatigados, os opcrarios se querem d iver­
tir, e sorri docemente emquanto as pedras se 
acumulam a seus pcs. 

A muralha \'ae assim crescendo rapida, co­
mo se as pedras insensh•eis se houvessem 
deixado possuir do desejo de oscular aqueles 
abios suaves. 

Quando, fiiwl mcnte, lhe cheg-am já á cin­
tura, a pobre reconhece que está perdida, e 
implora que a libertem, propondo que se ad­
quiram, para a 'ubstituir, um escral'O e uma 
c~cra\'a . 

.\las o muro cresce. Já lhe ell\·oll'C o esto­
mago. Resignada, a mulher de Goiko lcmbra­
sc do filho, o seu pequeno Jova, que ela ama­
menta e roga ao arquiteto: 
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Rad, meu irmão em Deus, cumpri embo­
ra a 1•ossa missão, 111as dcixae no muro uma 
abertura paralela ao 111cu seio, para q ue, 1>as­
sando atravez d'ela, possam meus peitos con­
tinuar alimentando o meu pequeno Jova, que 
\'Os peço mandeis trazer aqui! 

O rude arquiteto não teve animo de inde­
ferir a suplica. Talhou-se a abertura solicita­
da e logo o muro continuou a crescer. 

Quando as pedras alcançaram a nuca da 
sacrificada, mani festou esta um ultimo de­
sejo: 

Rad, meu irmão cm Deus, de ixae "º''ª 
abertura diante de meus olhos para que eu 
possa a\•istar d'aqui a porta do meu branco 
lar, quando me trouxerem e me lernrem o 
meu pequeno Jo\•a! 

Pela segunda ve1. Rad condescende u, e os 
muros poderam depo is erguer-se e agucntnr­
se indcrrubaveis. 

No decurso da primeira semana, aiuda se 
ouviu a ,·oz da infeliz mãe proferir, d'entre 
as pedra-;, carinhosas frases dirigidas ao fi­
lho. F.m seguida, a materna voz emudeceu, 
mas o leite continuou manando de seus pei· 
tos u111 ano intei ro, de modo que o pequeno 
jova não careceu de provar outro sustento. 

F. ainda hoje, cm Scutari, é tradição que, 
no ponto da muralha onde esse excecional 
prodigio de amor se rcali,ou, brota uma agua 
leitosa, que as mães pouco ferteis recolhem, 
e supersticiosamente ingt•H•m, para ter mais 
leite. 

MAl'<U>'.I. DE SOUSA PINTO. 



Bordeus, a bela .;ida­
de 1>ara onde foi transfe­
rido o governo da Fran­
ça e onde se encon tra1n, 
além do Presidente da 
Republica, mu itos mem· 
bros do corpo d iploma­
lico, é a capital do de ­
partamento da Oironda. 
Na antiguidade foi a ca­
pita l da nação dos .. bitu­
rigios ... No seculo li era 

já uma cida­
de de gran­
el e trafico. 
Possuia to­
da nma colo· 
nia de orien~ 
taes e ogre­
go era uma 
das línguas 
que lá se fa. 
1 ava mais. 
Sempre em 
aumento até 
aos nossos 
d i as, Bor­
deus seguiu 
a causa dos 
girond ii1os e 
o l mperio l~..i 

EORDEUS 

legação do governo pro­
\lisorio. Em 13 de feve­
reiro de 1871 reuniu-se 
lá a Assembleia Nacio­
nal que, cinco dias de­
P o i s, nomeou Thiers 
presidente da Republi­
ca. foi lá, 1ambe111, que 

1. As docis. - 2 . Portt\ llo Pnln.;10.-:l . E!llnlll a tle <:urnot tH\ prnea ntchellcu.-~. Catedral e Torre Pcy-Rer1a11d. 
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republica· 
na. A essa trcguo se ficou 
charn1 ndo .Pacto de Bordcus•. 

Em f'ordcu• a maré clc\'a as aguas 
a ..im.;o arroxirr:1da.n::cntc; a~sim, tum 
porto de C>tuario, o cmporio de nma 
rica r<gião agricola. O porto da- jan­
gadas ,;tnado a 97 qnilometros da foz 
do Oironda, pôde conter mil a mil e 
duuntos M\'iOs. Os n3\·ios de alto 
boi do, pur~m. não passam do ante· 
ro1to de Pauillac, no Gironda. Bor­
dens 'erve principalmente os Estados 
da America do Sul e cm particular as 

republicas do Bra­
zil, l 'ruguai e Prata. 
O comcrdo com o 
resto da frança é 
rambcm importante. 
O destn\'Ol\'imcnto 
fabril e 111dustrial, nas 
suas diversa.,. rami· 
íicações, i: enorme. 
T~m numcro~o" e~ta· 

--1 

belccimento' mctalurgico<. A cir­
cunscrição de Bc>rdeus, a mais 
rica cm \'inhos do dcpar1amen· 
to de Gironda, compreende de· 
seno,-e cantões • 4<r.?:27Q habitan­
tes. 

O seu palacio das facnldodes de 
letras e cicncias encerra o tnmu· 
lo de Miguel ,\'ontaignc. Eram 
de Bordeus o poda Ausonio, S. 
Paulino, bisro de Nola, j ollo de 
Grai lly, Gerardo da l laillan e o 
celebre cantor Oarat. 

B o rdcus 
tem bons 
museus de 
pintura e es­
cultura, mas 
vtrd :ulcira· 
mente nota­
vel ~ o seu 
museu de an­
tiguidades. 

e 

t . 1,1\laclo do \lunlcl1•lo.-:! O t(randt tcatro.-:1. \ 1 .. t.a p.e.ooraollta.-.. Os cau dn nortf' 
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O FAP.A PIO X 

D'nquele filie ro1 um <los-grandes da terrt'I, porque cm 
tc(los os rotn1\lOl'l a·c1a se ta:sln ,;enur o seu CIOmlnlo es· 
Plrlluttl . o Pa.pa PIO X. SÓ resta 8 ü'HWlOrlrt. o de!iPOJO 
morHtl do penulUmo ,·1garlo de Cristo deS3Jll'lreceu nns 
lugu.hres sombras da <:rlp1a <le S. Pedro onde d'•rml rá. o 
sono derradeiro Juntv \los seus anleeessoros. 

o·e1c s(> resta a memoria tiio hc:.nrosa como simples 
101 a sua Ylda. \ 'h·cu apos1ota1~do o Rem. a almt'I nbra· 
83d3 na ré do melhor destino de oma Hunrnnldade mil.IS 
1)erre1ta: mo1·reu çom os Olho~ turvos da lngrlmas aute 
-.unà carniflClna <1ue lhe rou1>a\' ll n sua mais candldtl 
Ilusão 1 

1. O Papa r io X no seu leito de morte.-~. Kxposlcão ao cada,·er ''ª sala do l N>J\O do Yt1.Ucano. 
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Mãe e Filha 

Oizcm que Deus não l'\iste 
Que nem côr nem forma 1em! ... 
.\las se te \'ejo, cond~no 
f."a loucura, meu bem ! 

l la muiio quem negue Deus! ... 
Já pr:uiquei esse crime. 
f. só depois que te ,.i 

Fssa ideia não me oprime. 

Creio na sua exi~tenda, 
1 !ora a hora, dia a dia, 
.\\as se eu não te conhcce"e, 
Ocus p'ra mim n:lo l'\istia ! ... 

,\las existe! ... o· 111arn\•ilha! ... 
F tio ccu á Terra vem 
Cada instante em que uma fil ha 
Beijar un< labios de mãe! 

:b 10~10 ~IARIA LOPfCS. 
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As festas da Agonia 

Viana do Castelo, a fo1'­
mos a cidade. do Lima, 
esteve ha pouco em fes­
ta. 

,\s festas da Agonia, que 
toe.lo~ os anos chamam a 
Viana cxlraordinaria con­
corrcncia, mercê dos seus 
atrativo• e das belezas na-
111racs da terra que são o 
cn lcvo dc.s olhos que as 
contemplam, tiveram este 

t. O ca.-a'eln.> a.madur JoAo \larcl'llno d' \zt,·edo toureando. 

ano desusa.do brilho. 
Como em todas as ro­

maria~ minhotas, a a1e­
~ria esfusiou n'esses cur­
tos Jiac; cm que o bom 
Pº"º minh?to dá larga> 
~.o seu c•pirito folgas1o 
e ª' lindas moças d'cs,a 
rrgião pri,·ilegiada exi­
bem a"I suas carateristl­
cas galas e o esplendor 
e.la '\lia formosura. 

:!. Cirupo dt" r:unponeus.- :l. ,\1P~l0 1IA '"~IJ:tenc1a ia tourthla 
(•l,llt"hl°"· thl tllSlintO fOtOgrftfC'I \IArlUrl Cur,·alluo \letra•. 

329 



No rio Douro e que se estende cm !rente da quinta das Car-
com um dia esplen- valheiras, um dos 1>onlos mais pitorescos da 
dido, realisou-se u111a margem esquerda do Douro. 
regata promovida pc- N'um vapor que a direção do club puzcra á dis· 

<::x:~~~~::'._~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ posição 
la direção ~ dos convi-
do S po rt 

1 

, ;~ dados, pa-
C l u b d o ,., , ra o local 
Porto, cm ...., .. , ~~ se dirigi-
que toma- g;;~ ~ ram nume-
ram parte, ~: -- ~ rosas fami-
a 1 é m dºa- lias, desta-
quei a agre- e ando- se 
t?'iac;ão, o muitas se-
Club flu- nhorAs ele-
vi a I Por- gantissi-
tuense, o mas nas 
Club >:a- suas .. toi· 
vai de Li'- leites" ale-
boa e a As- gres e cla-
s o c i ação ras, e ra-
Nav~ de zendo~e 
Lisboa. a 1 g u 11 s 

Essa ma- a e 0111 pa-
gnificaíes- nhar de 
ta sportiva íarneis que 
realisou-se d t pois 
no largo saborea· 

~ .. ~~-~~ ,J_· ~~~~~~~~~~~ ~~ ''" ... ,.,.,."' ''""'"'" ...... 

t:m a~peto do desembnrque 
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merenda amena, á sombra aprazível das arvores. 
Cerca das 13 horas começaram as corridas, 

entraram guigas de quatro remos e 
J• r a n­

ders•, pela 
forma se­
guinte: 

Barroso, José Ferreira Gomes e José de Sou~a 
Magalhães. Ganhou o Club fluvial Portuense. 

Corrida lambem de guigas, entre a Associa­
ção Na· 
vai de Lis­
boa, sendo 
l ri pulantes 
os srs. Jo;é 
Pombc iro, 
Joaquim \'i­
tal, Alberto 
Portugal e 
Proença, 
AugustoTa­
lone e Sá 
Pereira; e o 
Sport Club 
do Porto, 
sendo !ri pu­
lantes os.srs. 
J. $. M. Sil­
va, K. W'al­
ker, H. Cos­
ta, J.O.Ca­
lem e R. \X'. 
Reid. Ga­
nhou a As­
sociação 
Nava 1 de 
Lisboa. 

Guigas a 
q1.atro re­
mo s: con­
correntes, o 
Club Naval 
de Lisboa, 
senao tri­
pulantes os 
srs. Carlos 
de Moura, 
Josê Posso­
lo, Arnold 
S to c klcr, 
Jorge ferro 
e Augusto 
Salgado; e 
Club Flu­
via I Por­
tuense, sen­
do tripulan­
tes os SIS. 

Antonio Pi­
res de Cas­
tro, Manuel 
Ribeiro da 
Silva, João 
Ca e tau o Club :'\Jl\'O.I de l.ISl)Oà 

Ambas 
as corridas 
foram mui­
to disputa-
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Club Fh1,·1:t1 PC'rtucnsc 

das, tendo os tripu· 
lantes revelado rna­
g n i fico treino e es­
forço. 

Houve depois uma 
corrida entre a Asso· 
ciação Naval e o 
Club Fluvial, ga· 
nhando a primeira 
a taça S. C. P. 

A prova final fez. 
se com 1oranders•1, 
tdpul a n d o os srs. 
Antonic de Faria, 
Antonio Brito e J. 
Moura Borges, do 
norte, e Mario d'Oli­
ve ira Ra­
mos, Aldo 
Bertuzzi e 
Pedro Bri­
to, do sul, 
ganhando 
estes ulti· 
mos. 

Os \'en­
cedores fo. 
ram todos 
acolhidos 
com pal­
mas e ma­
nifestações 
festivas pe­
la assisten­
cia. 

Findas 

L 
s 

.As~oe1aç11o Naval de l.lsboa 

01Jse1·rnntlo b corrldRS-(•Cllçhh• do &r. Al\'êlr(I ~l artlns) 
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das Carvalheiras, á ~ 
margem-rio, um de­
licado lanche, que 
decorreu com gran-
de an imação, sendo 
erguidos muitos vi· 
vas aos vencedo-
res e ás diversas 
agrem i ações spor-
tivas que n' aq ue 1 a 
festa haviam toma· 
do parte. 

No PJlacio de 

nova· 
mente er­
g ll idos 
brindes 
en t usiasti -
e os. Foi 
uma festa 
in te ressan· 
tissima, que 
deixou as 



Como um 
bando de pom­
bas que em re­
voada caísse 
sobre os seus 
alcantis, a s 
cre anças do 
As i lo Maria 
Pia, de Lisboa, 
em vilegiatura, 
acamparam em 
Peniche, para 
onde partiram 
no di a 27 de 
agosto e onde 
permanecerão 
até 10 de outu­
bro proximo. 

EM FERIAS 

r endo a chegada do vapor ·~xu·emndura• 

foram reterrr­
perar-st, toni­
f i e ar -se, ga­
nhar forças 
para os futuros 
trabalhos esc.a­
lares, tomando 
a largos haustos 
e a plenos pul­
mões o ar ioda­
do do mar e ba· 
nhar-se na agua 
azuladad'aque­
la linda praia, a 
esta hora ale­
grada pelochal· 
rear d'esse ban­
do infantil. 

2. O Ynpor • E:<.tremndorn• ancorado na. baía de Peniche rom 36:> a lunos do ASiio :-.1nrla J>ln.-3. narco A gasoll · 
na ·~lacin·enct>• . do sr . . 1osê Acurclo. ge1~U1tnente orerecldo para r.onauclto f)t11·a terra dos :tlunoi <lo ASi io ~larla 
Pltt.--1. Outro l1arco a gasolina <lo sr. José Aeurclo. rebocando uma tralnelra.-( .. CllCl\~b do distinto rotograro 

~ ... ;\IM(IUCS \ 'e1·1sslmo). 
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A EUROPA EM QUERRA 

atingida Paris, a t-rança ficará aniquilada e a Alc-I ~ 
manha vencedora. Mas nem Paris é a r·rança, nem , 
esse golpe será decisi,•o para a Alemanha. Longe 
d'isso. 

O cercode·Paris, a dar-se, será duradouro 11~0 s6 
porque a cidade está largamente abastecida e lhe ~ 

1. o sri•n•rnl Fr1•nC'h. t·omnnfJ1u1lf" dr" ron:n., ln~le1.AS operando em Franç3, :!. o s:e1,erAI \IOltke. cht·r~ 
do t•,.ta1tn urnlor l!llrmAu. :1. o it•'llt"rAI Jorrre. 1·omttin1Jnnteo dns ror(:a... .. rrancezu na rroutelr:t i . rnrAnta 4 

rln r11mn•1n 111111rt.· hnnt10 au enconiro t111s alemãe"i. 



1. Arlllhnrla lnglezn em 
ação. 

facil adquirir o necessario 
para a manutenção da sua 
agora reduziJa população, 
como tambem porque as 
suas excelentes fortificações 
oferecerão urna resistencia 
tcuacissima. Entretanto a In­
glaterra desembarcará cm 
frauça um avultadissimo nu­
mero de homens qne refor­
çarão o exercito francez por 
forma a poder medir-se em 
egualdade de forças com o 
inimigo. 

E Berlim? 
Sobre a capital da Alema­

nha os russos avançam sem 

revezes de maior, ao que 
dizem telegramas de S. Pe­
tersburgo. As suas vitorias 
sobre a .\ush ia encorajam­
nos. Mas Berlim está.Jhes ain­
da muito distante e essa 
oferecerá ao ~.taque dos sol­
dados moscovita> a oposi­
çã-i de umas fortificações 
verdadeira ment~ formida­
veis. 

E' muito possivcl que a 
Alemanha conte ainda algu­
mas vitorias ruidosas; mas 
não t! temeridade, antes es­
tá dentro da Jogica, acredi­
tar que a vitoria iinal cabe­
iã aos aliados. 

"' 

:2. A1·tllhnrla rrancezn.-(4 Cllclu~· Chus~eau-Pla,•Jens). 
!). Umn Càrg:i da lnrama1·l3 rr~ncezo.. ('Cliché• ChllS!lCau-Plavlens). 



os CHEFES DOS ESTADOS BELIGERANTES 

J. Jorge \', Rei de lnglJ1ern. fx:crci10 tOO;OOO 
hom~ns. Nuio .. de ~uerra, IW. 

'2. RaymonJ Poinca~t, Prc~idcn1e da Rerublica 
franceza. E.xerc1rn. "·OO):Ot) hom~n ... ~.t\.-ios 
de guerra. 222. 

3. Alberto J, Rei da Belgic l. Exercito 2')'):00J ho.­
men-... 

4. ~;colau 1, Rei do Mo:1:cn~gro. r:-~crciro 10):00) 
homcn5. 

Pedro 1, Rei da S.:ni.a, t\.!tC'ito ISOJ»l. ho-­
m~n ... 

~icolau li, Imperador da Ru-;.;ia. hcercito, 
b.OOO:cnJ homcn ... :'\:l\·io, d~ guerra llQ. 

Francisco José 1, lm">cra lor da Auo;.1ria-Hun-
gri2. Exercito 1.4 l):OO'.) homcn .... ~a\'iO' de 
guerra, 119. 

Guilherme li, lm~nJ)r da Alemanha. hcerc1· 
to 5.000:(XX) homen-.. ~:l\'ios de guerra, 2-U>. 

" 



Oft fM'll Rlll31lol':l ohre º' Ah·m1ie~ com u1 " ··t•ln tRando fo~o 5 inranrnrln e..;<:o ... 
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Tran~portc dt' J•rl"ilcu:tlros belgas 



l nfimtm· l:t l11gl~1a a ciunln ho do t·auwo rio b:Hama.-(• Clh·ll i! J> c 1111sH<:m1 .. 111a\ lcns}. 



1 

1 

-

C:erhnonla rellglos;\ do I'º' u :dt"miw 11eto exl1o dn guer1·n, Jumo do monumento tJe Ulsmortk em nerllm. 
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1 Exercllo rrnnccz 
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AS BUINAS DA GUERRA 

F' tnl o pasmo, o a~· 
sombro de quem atente 
nos trngicos resultados do 
pavoroso conflito que 
traz cm luta tantos e t:lo 
poderosos povos, como 
nenhum outro ainda regis­
rou a. historia, que é im. 
possível fazer uma iMa 
aproximada dos muitos 
prejuízos de varia ord em 
por ele causados. Eutre 
eles, n:lo são os menores 
a assolação de cidades e 
outras pO\roac;ões impor. 
lantes. 

Lovaina foi totalmente 
arrasada pelos alemães, 
sem que se perceba o al­
cance de tamanha barba· 
ridade. Oesaparece­

e lindos monumentos da 
•ntiga capital do ducado 
de Brabante, como o pa­
lacio municipal, a anti­
quis"ima universioade e 
os seus templos magniii­
cos. A Vizé sucedeu o mes­
mo. ,\ labo1 iosa cidadesi­
nha doMosa, cuja reduzida 
e trnnquila população se 
cmprcl(a na construção de 
barcos, no fabrico de ar-
111a~, caldeiraria e cerami­
cn, não é agora mabque um 
montão d~ ruinas fumegan· 
te,. Os canhões inimicos • 
lc•·aram a de>olação a "se 
cantinho belga, onde a fu­
maça dos escombros subs­
htue os rolos de fumo que 

coroavam as c:haminés 
rnm com ela velhos ~~~ti~~~==::::::...._::...:":::: __ ..::__.:=~~~~~~~d.as <uas fabrica.. 

2, o generAI ~h1u1 Arnlm, X cumand~nct do ('\:t~llO alemão que ocu1u1. a 1\tHCIC• 
:t A rua df' " aestrlctu. em '1111~ ( lh•llflCA) de,•astada peloi atc.>màc1 
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Belglca- \' lsé d~strulda 



AS EXPEDIÇÕES PORTUGUEZAS 

~r~ A chegada a Lisboa dos contingentes de artilhJ­
ria de montanha, de Portalegre, de infantaria 1 S. 
de Tomar, e de cavalaria 9, do Porto, que fazem par­
te das cxpeJiçõc. que partiram para An~ola e ,\\o­
çambique sob os comandos dos tenente...coro-
ncis Roçadas e Massano, deu IOlar a ruido,as e 
entusiasticas manifestações por parle do povo de-

l.iiboa, que acla'tlou vibrantem~ntc O'\ expcdiciona 
rios. lm;iressionon agradavelm,nte a boa dbposiçi > 
d3' tropas e o aprumo dos soldados, que íoram aqu1r­
telor-'c em di,·ersos regimentos de Li-boa onde os re­
ceberam com eutusiasm1 e aleRria que lcgi1imarncntt 
o, desvaneceram, como as carinhosas despcdid~' que 
lhes dispensaram nas séje-. dos seus rc.1.?imcnt '"· 

t conunatntf' de nCllharla de monta.una. dt 1•c>rtaltgte. 11Artt uml'l (t111 t>xpedltões à .urtca. pa<i.sem.lo no 1.t1rau 1,10 """'º de 
ArUlharla - t. llf'6tllntnto de lnfant:t.'1ll 1 S. dt Tomllr, conlln&f'nlt" de uma du upedlçôu a .Urh:a, rorinadu na Pirada Ue 

tnrant.al"la 1, rm Helem ... C•Gllchti:· nenolleh. 



.J'fs po1s•u3•s porfuguezas áa .J'lfrica •as al•mãs, b•lgas e ingl•zas qu• confinam com 1/as 

L 

~ 
KhaMume • 

E' d• todo o 1>0nto inte­
rcs»ntc a 1>ublicação do 
presente 1110.pa, pelo qual os 
no,sos lcitorc' pódem apre-
ciarasituação dJS nossas eo­

lonias na Africa cm relação áqnelas 
com que conrinam alemãs, belgas e 
inglezas. 

Um simples golpe ele vista sobre 
este mapa, quando se tenha a noção 
exata da gravidade do momento atual, 
dá a 1aeia precisa d:i altíssima missão 
confiada ás tropas cxpcdicionarias 
que partiram em 11 do corrente. 



, 

Chcgfld:' á estn('fto de Smlla AIJOlonln de um batalhfto de 111ranrnr1n 15, ton :lni;rcnte de umn dns t'X!lrdleõcs â Afrlca (cCllclHh· de nc-oollel). 
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Os uhimo-. tt'legrama .. de oriilem france1a dào 
os alemãe-. cada n·z m:ti' af:hla1..lo' de Pari,, em· 
penhado" em qualquer plano e .. tratettico que ah! 
os proprio'."< peritos n;lo ... te"corlinam. 

Ha, pob, pelo menos um compa ... ,o de e"pera, 
uma solução de continuid:ulc na obra barbara de 
destruição de cid:ttk' e outras povoac;oe .... Respi· 
ra·se um pouco com a esperanc;a de qul\ atacados 
por fon;as mais numeros:ts, º' all•ml\c:s pouparão 
Paris e os seus arredores famosos. 

350 

Póde dizer-se que todo o mundo culto tem n'e<­
te momento os olhos postos n'essa cidade de ma­
ravilha ... que encerra a melhor parte do e .. polio 
artístico da raça latina e tem o seu nome ih1,tre 
e glorioso ligado ás mais brilhantes pagina- do 
progresso humano. Não! Em pleno seculo XX "' 
hostes de Guilherme li não conseguirão mais do 
que os barbaros sob o comando de Atila conse· 
guiram no seculo V. Se então Genoveva reanimou 
a coragem dos parisienses e desviou o flagelo, 

llm mapa P*IO qual$# p&/# S#gvir a marchtt 
tios al•m6n soõn }>OTis 

aizor3 a alma latína, mai' que º" fortes de Romain­
\·illt, Ro ... ny, Noi'Y e .\\onte Valeriano, oporão aos 
alem:ie ... unH\ barreira ine,pugnavel. 

l ln dia' houve noticia, felitmenle falsa, do bom· 
hnrdcnmcnlo de Versnill". A nefanda ação não 
f6rn praticada e a linda cidadesinha tão cheia de 
recordaçõc.., hi ... lorica' e berço da Liberdade, ain ­
d:t oferece todos o~ 'cus encantos envoltos no sau­
doso \ICU de uma tradição maravilhosa aos que a 
vilo conlcmplnr, mergulhando os olhos no Passa· 

351 

do, em cujo negrume peTJ'l3'"'ªm a figura itleal de 
Maria Antonieta, folgando de-.cuidad:t t•nlre ª"'ma· 
ra,·ilhas do Trianon, e a ..,jJhueta do "'oldatlo da 
Republica que conseRuiu pôr"º' homhro' o man· 
to imperial mo.;;queado J'oiro. Ver"itúlle"' l''1•i in· 
tacta e com ela o trbtc Jogar, feio, dcsmohilado 
e pobre'. que Michelet di1 ler •ido para n t.il>cr· 
dade a créche da nova religi!lo, o seu l''1i.'\hulo 
de Belem . 



FIGURAS E FACTOS 

Com Brito Aranha de<apare-

1~ 
ccu uma das mais distintas e sin .. 
guiares figuras das letras e do 
JOrnalisrno portu~uez. Essa pe­

~1 qncnina figura \lc octogenario 
1 1 que toda Lisboa conhecia e apre-

,. cia,·a pela namral rortc;;;ia e c.x­
'f' trema afabilidade, tra um espi­

( rito muito culto, um bibliografo 
11 di"intissimo ' cxptrimentado 

jornalista. Tendo abandonado a 
~t imprensa diarin nos u1timos anos 
r 1la sua laboriosi<sima vida(loire­

dator do IJiarin rir So'1tia.•des-
de a sua fundação) consagrou-so 
exclush·ameme e C'Olll todo o amor 
i sua grande obra, com a qual 

estudo, e á qual con!\3$.:rOu a sua 
pnciencia de beneditino- o ,.,,_ 
dnna1in Uil1lirmr<tfiro come<"a-

dispendeu muita ~ncrgfa, muito ' 

do por lnocencio Francisco da 

1. o tr. Ptdro Wt11ce111au dt' llrllo 
\ranha, Ilustre e1cruor e academl­
eo e deeaoo dos Jo1·nnlhHa8 por1u .. 
«utzcs. talecldO N1l H do corréote. 
:l. ~r. inaJor Ell.C'thA'lli., fAlectdo re­
c111nlemente em Hunfl.-!l. Sr. coro­
nt'I de eoienbarla. Antonlo Belo 

Em Alberto Oirord a ciencia 
portugueza perdeu urn dos seus 
rnais brilhantes cultores. 

Tendo-se dedicadoJ>rimeiro á 
medicina e mai!' tar e tirado o 
curso de cngenhari:t, :t sua pai­
x:'io era, por~m, a lOOlogia a que 
se consagrou dcíinitiv:unentt e 
para cujo es'.udo lhe 'ervia admi­
ra.,·ehnentc o stu ~undc lalento 
de de.<enhador. Oirard qut mer­
cê das seus alto' merecimentos 
foi em tempo con,crvador do 
Museu )';acional, foi chamado 
pelo faiecido rei D. Carlos para 

A t:Ílen.tÕsa 
:uril brazileira 
sr.• D. Guilher-
111i11 a Rocha, 
ju,tamente con-

:\r. ,#.lhfllrlo fllr.ird, •• 1,.11nll .. •11tll) r1om11m d• 
<"ll"nl'la Ili •N1tlt"mlco hlt'l'ldo·riu• .. 11IM11tn01. 

~ 

Silva, de quem o finado jornal is· 
ta foi amigo intimo e col:ibo­
rador valiosíssimo. O velho Ara· 
nha teve ainda a satisfação de 
v(r imprc~so o volume do l>irir.­
nnr in concluido ha pouco, cx­
clush·amcntc consagrado a tler· 
culano e ;i ~ua obra. Brito Ara­
nha, q'" redigiu muitos jorna.­
e foi correspondente de oulros, 
começou por 1ipografo. Tendo 
chegado a uma siluação de dcs· 
taquc e sendo um dos mais an­
tigos ac:;tdemicos, nunca esque­
ceu os seus antigos companhei­
ro~ de trabalho, scndc um de,. 
\'C'ado amigo da~ suas 3~..,ocia­
çõe.' de ci.,sc. 

Brito Aranha deixou uma bi­
bliotcrn riquis-;ima, das maio­
res e mais cscolhillas que ~e 
contam c111 Portugal. 

d·A1meldA Junlor. ra1ec1ao cm" do 
corrente. t, Sr. dr. llenrl<we \hn• 
ton. Ilustro modico ru1ec1t.10 01111.13. 
l>OR. G. ~r. clr. 'l'omt'lz Plznrro cio 
'.\lelo ~am1rnlo , Juiz do Supremo 
TrlbUllAI \dmlnl!Slrall,•o. CalccldO 

ultlma1nente. 

naturalist.t da casa real. r\'est:l 
situaçio coube-lhe parle impor­
tantissim:'I no estudo do resulta­
do d3' dragagens realisadas pe· 
lo monarca e organisou um mu­
seu de abissotoologia digno de 
menção entre todos os qne cxis· 
te111. Entre outros trabaihos i111-
portantcs1 deixou uma noticia 
sobre •Insetos do interior d' An· 
gola· e e>h1uos sobre molusco•, 
tanto marinhos como tcrre~trt, 
e locu' ·a rios de Portugal e ilhas. 

O disuntissimohomemdccien­
cia era socio efelivo da Acade­
mia de Ciencias ele Lisboa. 

' :t J!r :t da pe!a corrc~pon-
crilica ela repu- dendo aos vn-
blica irmã, aca- ticinios de Ar-
ba de revelar-se tur de A1cve-
c.,.critora teatral do, o gran Je 

=--_,;= ;;........;;;;;;; . dtoº cnou11ni1oumme.,rni·. mestre. que ha 
anos a cl.t'\'\i· 

o 1U1Unto artltu.a n. tcre-..santissimo ficou de uma 
Jo14' ~1u1r1 Car'\·alhac•. <lrarnaem3atos ,l das mab bri-
au1or de uns belos Ili· ,.A Volupia .. , -.... lhanle'i pro-
lhf!tt'a po!l1au lluatra- que fará parte me~sas do tca-
do1, "co .. es. :llu!lvos A <lo repertorio tro bra.,.il ciro. 
@Urrrn Ottropeta. c.I e u 111 d OS \atriz hrnsllelra sr.• D. (iulll1t•rmh1n nocha 3 

~r. Ricardo trtrnandu 
BsteU:!J, c11ere doa bom· 
belros \'otonttlrlos de 
Ltsboa e desvel1Hlo r>rO· 
tctor da bcnemerita Mt­
ao..:IAçit.o c.1011 nom1>e1-
ros vo1urHArlo1 do CA· 

minha. 



li :;érle !111slmri'f' Pnrt11muzn 

ASTHMATICOS 
Desanimados ! 

Sem Opio nem Morpbilla. 
Al..LIVIA 

inotantaneomente 

Remedia constituido com o suco de 
sete plantas medicinaes. ;~r:.:.1:u~d= 

ca/11icie. - Ex· 
termina completamente a caspa.-· v go1a extraor· 
dlr.arlam ente os c.•be los d ando.lhe$ ss:.ude e be/eu 

Só nr(tumt.•1H:11110:- cv111 1•r0\'3 S por<1u e c:ontrn eh1c;: 
nilO ba aq.m111e11tos. 

IMPORTAN T E ATESTAOO M EDICO 

• Ricardo .\larlt\ Nogueira !'50u10. ít\Cullalh'O muni· 
CIPàl em Algés: 

,\testo c1ue. tendo reuo uso em du,s ues~oas d.(' 
r:"!mlllt'l- molher e nma- do 1on1co ca1>1Jar A tJUVEN­
TUOE. d'eJe obU\'ê um resuundo nunra con ·e~uldO 
com outros lonleOfi (I~ mesma especae. ~uprlmc a 
r>rocluçào era c.asp:i, suspende n queda do cabelo 
to n:mdo-o mesmo mnls e 1>tssn. e sem a menor du­
vida 1az~at6 na$C(r cabe lo n vo. 

it co c.sta dec1a r11Cào \Jt'. r..,rm:t m3fs categorlca e 
!lem receio <le desinent do. W 1>0Sllh·:uneotc o to­
nico capll:i.1· 1>01· mim conhetldO como o melhor e 
ellcnz. Por ser \'Crdo:1<:1e passo este <nu: RSslgno sol> 
minha Pillnna dP honra. 

,, lgés. :l 1 de Julho de 1n11\. 
fl'I) nl •nr<Jo U<trlo .Voou,.,tra So 110. -. 

FRASCO 1$000 réis- f>E LO CORREIO 1$ 160 réis 
Cada anno mimares cto doentes 

Zt. FJ:.RRi:, ~ll::RE &: CSO, 
' · Rue l)omOHJO, P~fl•. Deposito geral - CASIMIRO R. VALENTE - Rua da Boa Vista, n." 6, LISBOA 

l 

~11mi~ ~~ ~~~~ti 1m ~~ri~ 
8, RUE DES CAPUCINES, 8 

(Enlre a rui '' la Palx e os grandes ' º•levanls) 

Telefone- ASCENSOR Endereço telegraffco-•SECULO• 

PARlS ---

Salão de leitura- lnlo1·mo.ções-Publicidade­
Howis-V 1agens-Guias in terpretes-Tealr<•S­
ílelo.ções comei·ciaes entre a França, Portugal 
e 13razil -Serviço de compras organisado en1 
condi~ões excecionnes nas mel hores casas de 
comerdo pat· sie11:::es e em g-rande numero de 
lubricas, com as quaes a Ageucia. estâ dir~c1.a­
------ ment.; em relações - -

-------"' 
PARA ENCADE RNAR A 

] 
1i l 

"Ilustração Portugueza" 
Estoio ft venda bonitas caos.~ em perca.linC' de 

1anlasia para cncader1l&r o PR.l1'r\EIRO SEMESTRE 
de 1914, da Ilustracllo Porlu{1ueza. Desenllo no,-o de 
olimo or.·lto. 

PREÇO: 360 r éis 

Tarnhcm ha. no mesmo preço. <·apas para. os se· 
mestres anteriores. EO\·iam-sc l)ara qua lquer ponto 
a quem as rcquisllar. A hnporCancia póde ser reme­
tido. em va1e do correio ou selos cm carta registada. 
Cada capa "ªº acompanhada do índice e lrontespi­
clo respecllvo. 

ADMINISTRAÇÃO DO •SECULO• 

Rua do Seculo, 43- LISBOA 

................................ ~···· · ··· ·· ·· ·· ·· ··· ·· ··· ·· · ···· · ···· ·· ·· ·· ··· ·· ··· ·· ··· ·· ·· ·· ·· · · ·· ·· ··· · · · ·· ·· · · ·· · · ··· ··· · · ·· ··· · ·· ·· ·· · ·· · ............ ..... ......... ..... ..... ............ ,,,,., ........................... ,,,,,, 

llll~balhos de Zincogravura, fotogravura, ~ereotipia, Impressão 1 
-.,/&; ~ Zmcoerovuro 1 e ~~~~~iA~ão Stereotyp10 b 

! •• ~.· e Photogro vuro IOFFICINAS Detodaaespeciedecvno- ~ 
;;oy;; posiçl\o ~ 
~ ~ w ~ En1 zinco sim pie:- de 1. • quah· i!f 
~. ~ d•de, cobre•doonníckel•<l" 11 u straçà o lm"ressôo ~ . ..J.. 
~ E.m cobre. r ;'9'; 

i ;!:".:'..":':< ~~:~~'.::« 1 ~~~~;qo~!,~~ Uo :.,::.,::.,~~=O s. 
~ Para 1ornae s com t ram<'t:-; executando lOdu ... os trabalho.., e iornaes diarios da tarde .=. 

. . especiaes para este genero c.1ue lhe s.)o concernentes, por ou d:. noite Jll~,. . -. n ~1 ele lf<l.bal hO". pre('OS modico:-> e com ine:<ce " 

r,~;:;;;:r.=l =='===========~ --- dível r>erfei"~º -- ..'::::==========-====-i~;;-~1 l lümg~NAs 1J lustraç~l~ortugue~a n. 00 ~~CtnültJ 



.. ---- .... -------- --- -- - p--. ---·--··- ·-·----· -----

~ 

COMPANHIA GERAL DE CREDITO PREDIAL 1 

PORTUGUEZ r-~ 
Tra vessa de Santo Antonio da Sé, 21- LISBOA 

End. Tc1cg.: CRE PREDIAL 

Telcton ctti 00V8RN0 D A COM PANHIA. 17345; ESC.Rl "rORI O. 478 

1EJ 1 

Magnl'f1'cas casas fortes construidas com a maior segurança contra fogo 
e contra roubo, circundadas por um corredor 
de isolamento revestido de cimento armado. 

Portas fortes da casa Fichet de Paris. 

~ofr~s fort~s d'alugu~r 
com fechaduras de precisão, fornecidas pela casa FICHET 

PREÇOS DE ALUGUER DESDE 20 centavos POR MEZ 

ôuarõa õe malas com pratas, joias, etc. - Oeposilo õe tifulos 
para guarõa e serviço õe juros 

TABELA DE PREÇOS 

DlmC1n16~ cto11 r.ornpar llmenlog 

Modelo 1 Mex 1 Ano 

Altura IJ.aroura Prolundldadt 

N.• t 0' ,12 o ,15 0-,50 osso 1$20 2$00 2$40 . 2 o• ,12 o ,20 o• ,50 1soo isso 2s50 3SOO . 3 0'",20 0'",20 0'",50 IS20 ISSO 3$00 3$60 

4 000 ,25 om,30 om,50 1$60 2$40 4$00 5$00 

1 5 º'° ,50 om ,30 om ,50 3$00 3$50 7$50 9$00 ~- __ · _ ______ ......;;;~=-----~~==----~~~~ ' ~ 
Estes cofres estão colocados n'um compartimento consh uido em cimento armado, J 

... 

defendido por duas portas fortes Fíchet, ~ 
dando uma completa garantia contra o risco de fogo ou de roubo. ~ 

Qs modelos n ... 4 e 5 leem fechadura de segredo. - Aceitam-se em deposito malas J 
com valores, pratas, joias, etc . 


